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Introdução
O farelo de soja é um alimento proteico no 
qual a inclusão dos taninos e a temperatura 
de secagem podem vir a influenciar em sua 
digestibilidade e atuação na produção animal. 
Buscou-se avaliar a produção de gás in vitro 
do farelo de soja sob diferentes níveis de in-
clusão de extrato tanífero (0; 2,5; 5,0 e 7,5% do 
total de matéria seca incubada) e diferentes 
temperaturas (60, 90 e 110°C) de secagem. 
Não foi observada interação entre níveis de 
inclusão de extrato tanífero e temperaturas de 
secagem. A produção de gás diminuiu linear-
mente com o aumento do nível de inclusão de 
extrato tanífero e com o aumento da tempe-
ratura de secagem. O extrato tanífero e a alta 
temperatura resultaram na redução de pro-
dução de gás ao longo dos tempos avaliados.

extract and with the increase of the drying 
temperature. The tannic extract and the high 
temperature resulted in the reduction of gas 
production over the evaluated times.

Resumo

Summary

Soybean meal is a protein food where the in-
clusion of tannins and drying temperature 
may influence its digestibility and perfor-
mance in animal production. The objective 
of this study was to evaluate the in vitro gas 
production of soybean meal under different 
levels of tannic extract (0, 2.5, 5.0 and 7.5% of 
total of incubated dry matter) and different 
temperatures (60, 90 and 110°C) drying. There 
was no interaction between levels of inclusion 
of tannic extract and drying temperatures. 
The gas production linearly decreased with 
the increase of the level of inclusion of tannic 

A inclusão de extrato tanífero na dieta de 
ruminantes afeta negativamente a produção 
de amônia no rúmen, entretanto o mesmo 
ocorre com a digestibilidade aparente e ver-
dadeira da matéria orgânica (MO) (ÁVILA et 
al. 2015; ORLANDI et al. 2015). Além de poder 
evitar contaminação ambiental devido excreção 
urinária de nitrogênio (N), os taninos podem vir a 
ser, em determinados casos, potenciais redutores 
de emissão entérica de gás Metano (CH4) (GER-
BER et al. 2013). O farelo de soja se apresenta 
como o principal alimento proteico na nutri-
ção de ruminantes, contudo, sua forma de tra-
tamento (tostado ou cru) vem sendo discuti-
da quanto a sua digestibilidade e impacto na 
nutrição animal por diversos autores (NRC, 
2001). O presente estudo possui o objetivo de 
avaliar a produção de gás como parâmetro de 
digestibilidade do farelo de soja, sobre efeito 
de diferentes níveis de inclusão de extrato ta-
nífero e temperaturas de secagem, dentro dos 
tempos de avaliação determinados. 

Métodos

O experimento foi conduzido em delineamen-
to completamente casualizado, e cada trata-
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mento foi avaliado em triplicata. Sendo tes-
tados quatro níveis de inclusão de extrato 

tanífero (0; 2,5; 5,0 e 7,5% do total de matéria 
seca (MS) incubada) e três temperaturas de 
secagem (60, 90 e 110°C) em uma mistura 
de farelo de soja e melaço. O extrato tanífero 
foi o de Acácia Negra (Acacia mearnsii) ob-
tido da TANAC (Weibull Black, TANAC S.A., 
Montenegro, RS).  A porcentagem de farelo 
de soja foi sempre de 90%, e a soma de extra-
to tanífero e melaço representou sempre 10% 
do total de MS da mistura. Aproximadamente 
0,5g de amostra foram pesadas em frascos de 
vidro escuro de 120 mL e adicionado 40 mL 
de solução tampão (Theodorou et al. 1994) e 
10 mL de inóculo ruminal, sendo os frascos 
mantidos em banho-maria a 39°C, vedados, 
em sistema de agitação lenta. O inóculo foi 
coletado com sistema a vácuo do rúmen bo-
vino com fístula ruminal e mantido em pas-
tagem. A medição dos gases foi realizada nos 
tempos de 12, 24, 36 e 48 horas após a incu-
bação, utilizando uma agulha acoplada a uma 
torneira de três vias e a uma coluna graduada 
em 25 mL contendo solução de etanol 10% e 
corante (fenolftaleína). O volume de gás foi 

medido pelo deslocamento do líquido na colu-
na em função da pressão dos gases no frasco.  
Os dados foram analisados pelo GLM PROCE-
DURE do SAS (2001) utilizando modelo que 
incluiu os efeitos fixos de nível de inclusão do 
extrato tanífero, temperaturas de secagem, 
interação entre níveis de extrato tanífero e 
temperaturas de secagem e erro experimen-
tal. Os efeitos de níveis e temperaturas foram 
analisados por contrastes lineares e/ou qua-
dráticos. 

Resultados e Discussão

Não houve efeito de interação entre níveis 
de extrato tanífero e temperaturas de seca-
gem. Adicionalmente, não foi observado efei-
to quadrático sobre as variáveis analisadas e 
por isso, somente o valor da probabilidade do 
efeito linear dos níveis de extrato tanífero e 
temperaturas de secagem foram apresenta-
dos em separado nas tabelas 1 e 2, respecti-
vamente. A produção de gás diminuiu linear-
mente com o aumento dos níveis de inclusão 
de extrato tanífero (tabela 1). 

Tabela 1: Efeito da inclusão de diferentes níveis de extrato tanífero em mistura 
com farelo de soja sobre a produção de gás ao longo de 48 horas de incubação 

in vitro.

Tabela 2: Efeito da temperatura de secagem da mistura com farelo de soja sobre 
a produção de gás ao longo de 48 horas de incubação in vitro.
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Da mesma forma, a medida que a temperatu-
ra de secagem foi aumentada, a produção de 
gás diminuiu linearmente (tabela 2). 

Koslozki et al. (2012) ao avaliar a adição (20, 
40 ou 60 g/kg de MS ingerida) in vivo de ta-
ninos na dieta de ovinos, demonstrou uma re-
dução linear na digestibilidade de MS e MO 
com o aumento da proporção dos taninos na 
dieta. Castro-Montoya et al. (2017) ao avaliar 
a inclusão de extrato tanífero (0; 1,5 e 3,0% do 
total de MS) em dieta incubada in vitro rela-
tou diminuição linear na produção de gás en-
tre as horas 4 e 72. Alves et al. (2017) ao for-
necer 120 g/dia extrato tanífero para vacas 
sobre pastagem tropical, demostrou redução 
de 32% na emissão entérica de Metano (CH4). 
Patra et al. (2011) ressaltou que a influência 
dos taninos sobre a digestão dos carboidratos 
depende do tipo de tanino estabelecido, porém 
para produção de gás CH4 o efeito inibitório 
dos taninos se dá sobre a população de pro-
tozoários e bactérias Archae, e indiretamente 
sobre a digestão da fibra no rúmen. Andrade-
Montemayor et al. (2009) identificaram que 
tratamentos com calor também influenciam 
na fração de amido presente nos grãos, na 
gelatinização o amido é quebrado comple-
tamente e em uma combinação de umidade, 
calor, pressão, forças físicas e mecânicas, não 
retornando a sua forma original, o que pode 
ser o motivo da diminuição na formação de 
gás deste estudo. 

Conclusão
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